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			 “(...) O que, na verdade, pode ser danoso no mais alto grau e até aproxima continuamente, embora mantendo-se à distância, entranha sua temeridade. É, porém, aproximando-se na proximidade que o danoso ameaça, pois pode chegar ou não. (…) O próprio ente que teme, a pre-sença, é aquilo pelo que o temor teme. Apenas o ente em que, sendo, está em jogo seu próprio ser, pode temer. O temer abre esse ente no conjunto de seus perigos, no abandono a si mesmo.” (Heidegger, 1989:195)
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			apresentação


		


		

			A covid-19 que emerge em 11 de março de 2020 foi caracterizada pela Organização Mundial da Saúde-OMS como pandemia.  Uma doença gravíssima e que afetou de forma trágica as condições de vida e de trabalho de milhões de pessoas em todo o mundo. O contexto pandêmico implicou no grande aumento: a) do desemprego, da precarização e da flexibilização das relações laborais (FRANCO; DRUCK;  SELIGMANN-SILVA, 2010); b) da pobreza e da extrema pobreza (Organização das Nações Unidas, 2020); c) do risco social e ainda de permanente adoecimento e morte; d) da explicitação das profundas desigualdades das sociedades capitalistas fundamentadas em marcadores sociais da diferença, tais como: classe e gênero, raça/etnia e sexualidade, geração e outros (LEITE, 2020).


			 Em tal momento histórico, nas ciências humanas e em particular na sociologia,  ganhou forca no âmbito de várias teorias sobre a sociedade a ideia de que a vida no atual estágio de desenvolvimento do capitalismo é indissociável do risco individual e social, invisível e global (BECK, 1992; BECK, GUIDDENS; LASH, 1997). 


			 A reemergência deste debate no cenário da pandemia impôs também a necessidade de novas discussões relativas às diferentes formas como foram afetados e resistiram os sujeitos do mundo do trabalho. Nesta perspectiva, esta obra intitulada “Trabalho, Pandemia e Subjetividade: vivências cotidianas de profissionais em ambiente hospitalar”, busca de modo geral, a partir de estudos empíricos e interdisciplinares realizados entre feveveiro de 2020 (início da pandemia) e abril de 2023, analisar as transformações recentes no mundo do trabalho e suas articulações com a ciência, a saúde, a doença, entre outros. 


			 Em outras palavras, este livro apresenta aos leitores (por meio da história oral temática) quatro pesquisas independentes e relacionadas que  demonstram como o contexto pandêmico impactou as vivências cotidianas das relações e condições de trabalho de três distintas categorias que trabalharam,  na conjuntura em tela,   em hospitais de referência no atendimento a pacientes com covid-19 na cidade de Goiânia. Nos referimos aqui a três sujeitos formados por profissionais que faziam parte das equipes: médica, de enfermagem e de limpeza hospitalar.


			   Entre os quatro capítulos que integram este livro, os três primeiros foram originalmente publicados como artigos em diferentes e qualificados periódicos científicos a saber: 1) Cadernos de Psicologia Social do Trabalho (Qualis A2, vol. 23); 2) Boletim Centro de Letras e Ciências Humanas (Qualis A1, v. 25); 3) Fronteiras: Revista de História (Qualis A3, v. 24). No que concerne à ultima  destas quatro partes figuradas no sumário desta obra, foi submetida de forma reestruturada quanto ao formato e dimensão à Revista Cadernos do CEOM (Qualis A3, 2023) e aguarda parecer final.


			O primeiro capítulo intitulado, “Vivências de sofrimento e adoecimento em ambiente de trabalho: uma análise do cotidiano profissional de enfermeiras e enfermeiros num contexto pandêmico em dois centros de referência no atendimento a pacientes de covid-19”, foi publicado originalmente em 2020. A segunda parte do livro, “Essenciais e ainda mais vulneráveis: o que e como médicos e médicas falam sobre a “batalha” contra o Covid-19 num contexto de aprofundamento da precarização e vulnerabilização do cotidiano de trabalho”, foi publicada inicialmente em 2021. A terceira, “O negacionismo político-científico no cotidiano de trabalho da categoria médica no contexto de emergência da pandemia Covid-19: uma análise com base na história oral”, chegou ao público pela primeira vez em 2022. E ao final, o quarto capítulo, “Precariedade, invisibilidade e não reconhecimento: o cotidiano de trabalhadores(as) responsáveis pela limpeza de unidades de saúde especializadas no atendimento a pacientes com covid-19 entre 2020 e 2023 na cidade de Goiânia”, será possivelmente publicado em 2024.


			 Estas quatro pesquisas foram realizadas durante a pandemia. Portanto,  marcadas pela presença constante de muitos medos, ansiedade e profundas incertezas que marcaram as sociedades a nível global e a vida cotidiana deste autor.  Particularmente no momento inicial desta caracterizado pela ausência de vacinas contra o patógeno em questão e por um número assustador de adoecimentos e mortes a nível nacional e global. Cenário agravado pelo negacionismo científico representado pelo governo de então, Jair Bolsonaro. 


			 Apesar de toda insegurança e medo social, tão logo a epidemia emergiu iniciei as novas pesquisas que agora apresento conclusas para os leitores. Além dos desafios expostos, outros mais se apresentaram. Um deles foi a grande dificuldade encontrada para convencer os profissionais em questão a concederem entrevistas num momento em que estes trabalhavam de forma exaustiva e profundamente insegura e precária. 


			Outro desafio,  de ordem metodológica, se expressou através da dificuldade com que nos defrontamos para realizar entrevistas presencialmente. Assim, impôs-se a necessidade de produzi-las de forma remota. Acrescentando que a literatura especializada sobre este tipo de procedimento para a realização dos depoimentos no âmbito Historia Oral ainda é muito escasso.


			De modo geral, podemos afirmar que as quatro pesquisas ora apresentadas exploram temas como: pandemia; trabalho; subjetividade; afeto, emoção; sentimento; sofrimento; adoecimento; saúde; morte; precarização; vulnerabilização; negacionismo político-científico; feminização; terceirização; invisibilidade; não reconhecimento; etc.  Sempre conferindo um papel central em todas estas análises a categorias, tais como vivência e expência, cotidiano e memória, identidade e genêro, etc. Reforçando que  procuramos examinar os mundos dos trabalhos, aqui apresentados, sempre numa perspectiva qualitativa como forma de conferir papel essencial a dimensão da subjetividade nos âmbitos destes.


			No sentido de concluir esta apresentação, devemos destacar que em cada um dos quatro estudos apresentados neste livro os leitores e leitoras constatarão um permanente esforço interdisciplinar do autor visando conferir centralidade às experiências e narrativas dos sujeitos analisados e – ao mesmo tempo – tomarmos sempre como fundamento o cotidiano de trabalho destes como dimensão estratégica  para a compreensão de como a pandemia afetou não apenas suas relações e condições de trabalho,  mas também o sentido e o significado que estes lhe atribuíam até então.


		


	

		

			PREFÁCIO


		


		

			No Brasil, a terrível crise sanitária, causada pelo novo coronavírus (Sars-CoV-2), demonstrou o desprezo que alguns setores do grande capital têm pela vida humana. Isso torna-se ainda mais evidente, principalmente, para aqueles que têm na sua força de trabalho a única forma de sobrevivência. O livro de autoria de Edmar Lopes, cujo título já diz muito, “Trabalho, Pandemia e Subjetividade: vivências cotidianas de profissionais em ambiente hospitalar”, já mostra o seu escopo: demonstrar como os profissionais da área da saúde enfrentam o não reconhecimento do seu trabalho e sobrevivem ao sofrimento no cotidiano laboral. Mas esses profissionais não constituem um elemento isolado no vasto tecido social.


			Apenas os entregadores, motoboys e similares, conseguem safar-se dessa lógica que exige muito e – perdoem-me o trocadilho –  entrega pouco, ou seja, remunera mal. Alguns são absorvidos, exigidos, sugados. Outros alçados a postos de poder e de liderança que reproduzem o capital virtual.  Contudo, a grande maioria, alguns milhões, são jogados como a escória cuja água benta do emprego, da possibilidade do trabalho, não veio a salvar. Hoje temos em nosso país milhões de desempregados e “desalentados” e a certeza de que o que acontece em determinado lugar do planeta repercute em outro lugar como nos professa o estadunidense, Prêmio Nobel de Economia em 2001, Joseph Stiglitz, ao referir-se à atual pandemia: “É uma crise que o mundo deve enfrentar em conjunto, assim como a crise climática, que não desapareceu e, aliás, poderia ser a causa de outras epidemias. Devemos aprender a compartilhar o planeta e isso requer uma cooperação que Trump fez todo o possível para minar nos últimos anos  (STIGLITZ, 2020, p. 5). 


			De tal modo, o mundo do trabalho torna-se, de forma rápida e surpreendente, um complexo monstruoso, que se por um lado poderia ajudar, auxiliar o homem em sua qualidade de vida, por outro, patrocinado por aqueles que mantêm o controle do capital, da ferramenta diária que movimenta a escolha de prioridades, avassala o homem em todos os seus aspectos.  Esse princípio de realidade adentra e fere o psiquismo humano, fazendo com que as pessoas se sintam exigidas e até culpadas por não serem “resilientes”; o sentimento de impotência e de desvalorização, que leva as pessoas pouco resistentes a se degenerar rapidamente, avilta de si qualquer potencial humano que pudesse se somar às conquistas da civilização. 


			O projeto neoliberal, sim, é um projeto, não destrói apenas regras, instituições públicas e direitos sociais. Ele também produz certos tipos de relações sociais, certas maneiras de viver, certas identidades e identificações. Em outras palavras, com o neoliberalismo, o que está em jogo é nada mais nada menos que a forma de nossa existência e, portanto, nossa consciência de si e dos que conosco convivem socialmente e intimamente. 


			Se o homem passa a maior parte de seu tempo trabalhando, suas relações pessoais fora de casa deveriam ter um valor afetivo de extrema importância. No entanto, as relações de companheirismo e de amizade no trabalho - importantíssimas na área da saúde - não podem existir, pois elas são passageiras, imediatas, competitivas e os elos afetivos, os vínculos não podem estabelecer-se, já que com a cada mudança rompem-se os laços, perdem-se as pessoas e daí, além do castigo do desemprego, há a solidão, a perda irreparável.


			Mas se a qualidade de vida dos trabalhadores da saúde, mormente enfermeiros e médicos, é concebida em caráter publicitário, – e quase recorrente em tempos mais agudos da pandemia, por uma parcela significativa de nossos mandatários –, devemos perguntar-nos o que no trabalho pode ser acusado como fonte específica de nocividade para a vida mental. A questão na verdade é de importância fundamental. A luta pela sobrevivência leva à duração excessiva do trabalho, as condições de trabalho conduzem a uma preocupação com a saúde do corpo.  Resta-nos então pensar que, em grande parte, o sofrimento mental do trabalhador da saúde é consequência da maneira como se dá a organização do trabalho, isto é, a divisão do trabalho, o conteúdo da tarefa, o sistema hierárquico, as modalidades de comando, as relações de poder, o respeito ou não as limitações das pessoas e a existência ou não de relações abusivas (HELOANI; BARRETO, 2018).


			Christophe Dejours (1992) aponta-nos, com aguda precisão, que executar uma tarefa sem envolvimento material ou afetivo exige um esforço de vontade que em outras circunstâncias é suportado pelo jogo da motivação e do desejo. A vivência depressiva em relação ao trabalho e a si mesmo alimenta-se da sensação de adormecimento intelectual, de esclerose mental, de paralisia da fantasia e da imaginação; na verdade, marca de alguma forma o triunfo do condicionamento em relação ao comportamento produtivo e criativo. Para este pensador, no que diz respeito à relação do homem com o conteúdo significativo do trabalho, é possível considerar, esquematicamente, dois componentes: o conteúdo significativo em relação ao sujeito e o conteúdo significativo, podemos assim dizer, em relação ao objeto. Quando o progresso e o avanço dessa relação são bloqueados por algum motivo ou circunstância, observamos a incidência do sofrimento. 


			O sofrimento, por seu turno, é desdobrado: o ponto de incidência proveniente das ações mecânicas, conteúdo ergonômico da tarefa, é o corpo e não o aparelho mental; este último será afetado pela insatisfação propiciada pelo conteúdo significativo da tarefa a ser executada, transformando em um sofrimento bem particular, cujo alvo antes de tudo, é a subjetividade, ou seja, a mente. 


			Como sabemos, Christophe Dejours (1994) distingue dois tipos de sofrimento: o sofrimento criador e o sofrimento patogênico. Este último surge quando todas as possibilidades de transformação, aperfeiçoamento e gestão da forma de organizar o trabalho já foram tentadas, ou melhor, quando somente pressões fixas, rígidas, repetitivas e frustrantes, configuram uma sensação generalizada de incapacidade.


			Todavia, quando as ações no trabalho são criativas, possibilitam a modificação do sofrimento, contribuindo para uma estruturação positiva da identidade, aumentando a resistência da pessoa às várias formas de desequilíbrios psíquicos e corporais. Desta maneira o trabalho pode ser o mediador entre a saúde e a doença e o sofrimento, criador ou patogênico. Assim sendo, prazer e sofrimento originam-se de uma dinâmica interna das situações e da organização do trabalho. São decorrências das atitudes e comportamentos franqueados pelo desenho organizacional, cuja tela de fundo se constitui das relações subjetivas e de poder (FREITAS; HELOANI; BARRETO, 2008).


			Nesse sentido, abre-se aos pesquisadores da área da saúde um campo enorme de estudo, não apenas de denúncia. As condições e exigências do mercado de trabalho em nossa atualidade rotinizam e amortecem o sentido da vida, deixando no corpo as marcas do sofrimento, que se manifestam nas mais variadas doenças ditas ocupacionais, além de atentar contra a saúde mental, especialmente quando o psiquismo anquilosado em sua mobilidade, faz com que a mente seja absorvida em formas de evitação do sofrimento. É a tentativa da construção de uma nova subjetividade que encontra no projeto neoliberal a sementeira do individualismo e da barbárie.


			Pelos problemas abordados neste importante livro, as questões que envolvem a saúde mental e o trabalho na mais grave crise sanitária em mais de cem anos, tornam-se pontos fundamentais de preocupação para aqueles que exercem profissões relacionadas ao cuidar do outro, como enfermeiros, médicos, psicólogos etc, principalmente quando se sabe que a separação entre mente e corpo é apenas uma questão semântica, didática, e que o conceito de saúde vai muito além do que a mera ausência sintomática de doenças. 


			O trabalho não pode ser uma negatividade da vida, mas, muito pelo contrário, a expressão desta, coisa que o capitalismo, em quase todas as versões apresentadas no decorrer da história, não permitiu que ocorresse. O texto escrito por Edmar Lopes, que tive o prazer de prefaciar, nos convida a entendermos melhor a subjetividade daqueles que tem por missão salvar vidas. Boa leitura!


			Roberto Heloani1
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			PrÓlogo


		


		

			O livro Trabalho, pandemia e subjetividade é fruto de pesquisas realizadas ao longo da pandemia de covid-19 sobre as vivências cotidianas de profissionais da saúde em ambiente hospitalar que atendia os pacientes acometidos pelo coronavírus SARS-CoV-2 na cidade de Goiânia. Portanto, debruçou-se sobre esse labor num contexto de grande risco à vida dessas pessoas, registrando, dessa forma, os seus sofrimentos, as angústias, os dilemas, as percepções políticas e profissionais em um período em que a estrutura da precariedade da vida e do trabalho se acentuaram na excepcionalidade sanitária.


			Ao mesmo tempo, o livro é também o registro das inquietações do seu autor-pesquisador. Acometido pelas angústias de seu trabalho em contexto de isolamento social, foi obrigado a buscar diferentes meios para compreender o mundo social concreto. O instrumento utilizado foi o da história oral, em particular entrevistas qualitativas com os sujeitos, que posteriormente foi confrontado com a literatura pertinente e os documentos. Impossibilitado de um contato tête-à-tête, fundamental quando lançamos mão da escuta daqueles que vivem os fenômenos estudados, realizou a sua investigação de campo pelo meio digital. Mas esse fato, não diminui a importância de suas descobertas e a contribuição que foi capaz de dar com esta obra.


			Substancialmente, o estudo acaba abarcando três sujeitos/as do campo da saúde na cidade de Goiânia. As enfermeiras/os, as médicas/os e as trabalhadoras/res da limpeza de unidades que trataram de casos de contaminação e internação de pacientes com covid-19. Dessa forma, por meio de uma microssociologia, conseguiu captar a totalidade na singularidade, algo extremamente difícil quando se busca, a partir de investigações empíricas, elaborar uma teoria social. 


			Edmar Lopes não apenas consegue adentrar no universo social e político do trabalho na saúde, permeado pelas dimensões objetivas e subjetivas, como coloca à prova os referenciais teóricos dos quais se muniu para formular as suas perguntas e, posteriormente, analisar as respostas obtidas em “campo”. Dessa forma, seu livro analisa o capitalismo pandêmico – para usar uma expressão de Antunes – na experiência daqueles que estavam no campo de batalha. Mostra-nos que não estávamos diante de “apenas” uma crise sanitária – a maior dos últimos cem anos -, mas da reprodução da sociedade do capital em seu estágio de degradação e crise estrutural.


			Olhar para a linha de frente das trincheiras que combateram a Covid-19 e as contradições e ambiguidades existentes nesse universo, mostra-nos o tamanho da crise do trabalho, mas sobretudo da crise moral de nossa época. E aqui uso moral no sentido mais amplo, como mobilizador de condutas de indivíduos, que pode ser tomada como sinônimo de visão de mundo, isto é, da perspectiva assumida por sujeitos/as que as levam às ações. No caso, profissionais da saúde que deveriam se colocar na perspectiva de salvar vidas eram partícipes de múltiplas posições terraplanistas sobre a pandemia.


			Nesse caso, são surpreendentes os relatos de médicos e médicas que se colocaram favoráveis aos tratamentos sem eficácia comprovada. Pior, tinham respaldo do Conselho Federal de Medicina que, ao longo dos últimos anos, transformou-se em instrumento político da extrema-direita brasileira. Mas, nesse caso, há uma enorme diferença entre as fakes news compartilhadas em grupos de redes sociais virtuais e o colocar em prática posições que levam à morte (ao assassinato?) de pessoas. Longe de um julgamento moral (que também deve ser parte de nossa análise), trata-se aqui de compreender o fenômeno no contexto da sociedade de risco, do capitalismo neoliberal e, em particular, da lógica de fazer política do governo de Jair Bolsonaro.


			No entanto, o livro também nos traz relatos de resistências de enfermeiras/os e médicas/os. Profissionais dissidentes que buscaram cumprir com a ética de cuidar dos outros, pautados no conhecimento científico e profissional. Nesses casos, a conflitualidade ocorria, mais uma vez, no microcosmo do cotidiano do labor.


			Outra dimensão importante do livro está na captação dos sentimentos e vivências desses profissionais, destacando-se as suas subjetividades. Aqui o livro nos brinda com um rico diálogo entre a sociologia do trabalho e a psicodinâmica do trabalho. Objeto multidisciplinar, o trabalho é e deve ser estudado em sua complexidade por diversos instrumentos teóricos e metodológicos. No caso em questão, destaca-se a psique do sofrimento no trabalho. Não apenas o burnout, o estresse e as diversas formas de discriminação e injustiças. Mas, sobretudo, a sensação de impotência diante de um ambiente laboral que não permite a execução do fundamental, isto é, cuidar das pessoas. Pior que isso, verifica que aqueles e aquelas que deveriam cuidar estão doentes.


			A pertinente pesquisa de Lopes confirma tendências verificadas por outros investigadores. Este é o caso da enquete realizada pelo Observatório para as Condições de Vida e Trabalho de Portugal. O estudo resultou no livro Enfermeiros, vida e trabalho: estudo sobre as condições de vida e de trabalho dos enfermeiros de Portugal (HÚMUS, 2023). Nessa investigação, o objetivo foi obter dados atuais e fidedignos sobre o desgaste, em suas múltiplas dimensões (físico, mental, moral, subjetivo etc.), das profissionais da saúde. As conclusões, guiadas por uma teoria social crítica, rompem com as visões hegemônicas dos estudos sobre organizações que individualizam o sofrimento e/ou os problemas resultantes do trabalho, inserindo a atividade laboral num “meio” e num contexto que se vinculam à totalidade social.


			A enquete realizada em terras lusitanas obteve a resposta de 7.602 pessoas, sendo que 79% das respondentes eram mulheres, com idade média ao redor dos 38 anos, ganhando até 1.500 euros brutos em sua atividade principal. Por conta disso, mais de ¼ das enfermeiras eram obrigadas a recorrer a uma remuneração complementar dentro de sua profissão ou a realizar horas-extras, o que também se verificou na pesquisa de Lopes. Além de constatar uma desvalorização das atividades das enfermeiras frente a sociedade, comprovou-se a intensificação das atividades, o aumento das jornadas de trabalho, a baixa remuneração, o déficit de profissionais nos locais de trabalho e, em especial, a altíssima taxa de burnout (uma das questões centrais nesta investigação).


			A análise de Lopes tem como substrato principal os depoimentos coletados com profissionais da saúde. Por ser substancialmente uma pesquisa qualitativa, o autor tem em suas mãos uma matéria-prima diferente de dados coletados em surveys. Assim, pode explorar melhor (inclusive no curso da aplicação da pesquisa) as múltiplas dimensões do trabalho e dos discursos dos sujeitos. Conclui, portanto, que a precarização do trabalho – que tradicionalmente é vista nas suas formas de organização, na remuneração ou na intensificação e extensão das jornadas de trabalho, isto é, em dimensões quantificáveis -, atinge a mais profunda esfera da subjetividade das/os profissionais. Elas/es estão sofrendo, estressadas/os, com medo de adoecerem e sentem-se desvalorizadas/os em seus locais de trabalho e pela própria sociedade (algo paradoxal, pois a pesquisa foi realizada durante a pandemia, momento em que estes/as trabalhadores/as eram estampados como heroínas ou heróis abnegadas/os na batalha contra a covid-19).


			A pesquisa também nos permite compreender que a precarização não atinge apenas os setores menos remunerados e menos qualificados do mercado de trabalho. Ela se expressa em todas as dimensões do mundo do trabalho. No caso, está tanto nos/as médicos/as e enfermeiros/as quanto nos/as faxineiros/as terceirizadas das unidades de saúde. No entanto, se é verdade que todas estas categorias estão sendo precarizadas, também é verdade que a pesquisa demonstra (ainda que não tenha sido objeto de preocupação central) a brutal desigualdade social expressa nas distâncias entre os rendimentos de um/a faxineiro/a e um/a médico/a. Assim, podemos encontrar no trabalho de Lopes uma intersecção de problemas e questões que permeiam a sociedade brasileira, vista no microcosmo das unidades de saúde de Goiânia.


			Ricardo Festi1
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			VIVÊNCIAS DE SOFRIMENTO E ADOECIMENTO EM AMBIENTE DE TRABALHO: uma análise do cotidiano profissional de enfermeiras e enfermeiros num contexto pandêmico em dois centros de referência no atendimento a pacientes de covid-19


		


		

			Introdução ao debate


			Uma das principais contribuições da sociologia do risco (BECK, 1992; BECK; GUIDDENS; LASH, 1997), no âmbito de uma teoria sobre a sociedade, consiste em questionar o monopólio das ciências naturais no que concerne ao assunto e demonstrar que a vida no atual estágio de desenvolvimento do capitalismo é indissociável do risco individual e social, invisível e global. Nesse sentido, esse conceito é fundamental – associado a outros – a saber: sofrimento; subjetividade; experiência; cotidiano e; memória.


			O primeiro, baseado na ideia de que o sofrimento psíquico inerente ao trabalho, no âmbito dos modelos de gestão, mantém estreita relação com a construção da identidade (DEJOURS, 2008). O segundo, a ideia de subjetividade tomada enquanto: “[...] a maneira pela qual o sujeito faz a experiência de si mesmo em um jogo de verdade, no qual ele se relaciona consigo mesmo. Portanto, situado no campo da ação, do cuidado de si [...]” (FOUCAULT, 2004, p. 236 apud REBOUÇAS, 2015, p. 53). O terceiro, o conceito de experiência concebido e articulado criticamente em relação às ideias de classe e de consciência de classe no âmbito das relações de produção e perpassadas por tradições, sistemas de valores, ideias e formas institucionais (THOMPSON, 1981).


			O quarto, a categoria de cotidiano compreendida como: “[...] práticas cotidianas [...] ações que podem se camuflar num emaranhado de artimanhas silenciosas, sutis, eficientes [...] estilo peculiar de trocas, de invenções, de técnicas e de resistência moral [...]”. De tal modo: “[...] que adquire o status de táticas de resistência [...]” (CERTEAU, 2008 apud BITTENCOURT, 2012, p. 4-5). O quinto, o constructo de memória entendida a partir de suas articulações com a narração e a experiência. Especialmente: “[...] os processos de dominação e submissão das diferentes versões e memórias, apontando para a clivagem entre a memória oficial e dominante e “memórias subterrâneas” marcadas pelo silêncio, pelo não dito, pelo ressentimento [...]” (POLLAK, 1989, 1992 apud ARAÚJO E SANTOS, 2007, p. 6). Ressaltando que a importância de cada um desses conceitos tem ganhado centralidade para a compreensão de fenômenos contemporâneos. Inclusive aqueles associados à pandemia causada pela covid-19 (Coronavirus Disease 2019)1.


			Ao longo do tempo, o surgimento de epidemias em diferentes sociedades, foi determinante para transformar as relações entre os indivíduos, grupos e classes sociais. Nesse sentido, as epidemias estiveram presentes e/ou se intensificaram, particularmente, em épocas ou momentos de crise social (BERTOLLI, 1986; ECHEVERRI D’ÁVILA, 1993). Foi o caso – por exemplo – da peste bubônica, da varíola, da gripe espanhola e da gripe suína (H1N1).


			Nessa linha, a pandemia em questão afeta o mundo no presente momento (final de 2019 e 2020) impondo mudanças – em maior ou menor grau e com diferentes consequências – na própria organização social, econômica, política etc., em países capitalistas centrais e periféricos. Contribuindo determinantemente para aprofundar diversos tipos de desigualdades preexistentes, tais como aquelas associadas às relações de gênero e relações raciais, de renda, entre outras. Assim, reforçando a vulnerabilidade socioeconômica e civil concebida enquanto “[...] forma como os diferentes indivíduos e grupos sociais têm suas condições de vida ou modos de existência social determinadas pela associação entre trabalho e inserção relacional [...]”, de modo a “[...] expandir e a alimentar continuamente a zona de desfiliação [...]” (CASTEL, 1995, P. 153 apud KOWARICK, 2003).


			As condições de vida e de trabalho de milhões de pessoas em todo o mundo já foram e serão ainda muito afetadas pela pandemia causada pelo Coronavírus (SARS-CoV-2) causador da covid-192, sobretudo pelo aumento do desemprego, da precarização e da flexibilização das relações laborais (FRANCO; DRUCK; SELIGMANN-SILVA, 2010), bem como pelo recrudescimento da pobreza e da extrema pobreza (Organização das Nações Unidas, 2020, não paginado), além do risco social ainda permanente de adoecimento e morte. Assim, concordamos com Leite (2020), quando afirma que esta pandemia contribui para explicitar as profundas desigualdades e fragilidades das sociedades capitalistas baseadas em marcadores sociais da diferença, tais como: classe e gênero, raça/etnia e sexualidade, geração e outros.


			Nesse contexto, nos chama a atenção, particularmente, a forma como o mercado de trabalho da saúde e a questão dos papéis de gênero, no âmbito desse, são impactados. O que, por exemplo, é destacado por Pisani (2020, p. 2-3), ao reforçar que são principalmente as mulheres “[...] que estão prestando os serviços básicos de saúde e que estão atualmente na linha de frente no combate à COVID-19, logo mais vulneráveis à exposição ao vírus [...]”.


			Análise reforçada pelo relatório intitulado “The State of the World’s Nursing 2020” (“O Estado da Enfermagem no Mundo 2020”), da Organização Mundial da Saúde (OMS), ao ressaltar que: a) no mundo as mulheres representam a maior parte dos trabalhadores de saúde; b) nas Américas 87% dos trabalhadores desse setor são mulheres; c) enquanto Brasil, Canadá e Estados Unidos, representam juntos 57% da população total da região.


			Associada a essa constatação, cabe destacar que segundo o Observatório de Enfermagem (2020 n. p.), os(as) profissionais da enfermagem, além de médicos e outros que atuam na área, têm mais contato com os indivíduos com quadros graves da doença causada pelo patógeno em questão. Com efeito, tendem a estar expostos(as) a um risco maior de contraírem o vírus em grande quantidade no corpo, desenvolvendo sintomas mais graves. Uma realidade que pode ser muito agravada, dependendo da faixa etária desses profissionais e de eventuais condições preexistentes, como diabetes e doenças cardíacas etc.


			No mesmo sentido, em 19 de maio de 2020, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN, 2020, não p.), já registrava que o Brasil respondia por quase um terço do número de mortes desses profissionais no mundo. Sendo a grande maioria: “[...] mulheres relativamente jovens, com prevalência da faixa etária de 40 a 60 anos, muitas delas com comorbidades que não deveriam estar em contato com casos suspeitos de COVID-19 [...]”. Enquanto, em 7 de outubro de 2020, o Observatório da Enfermagem (2020, não paginado), registrava – no Brasil – 40. 820 casos de covid-19 reportados e um total de 442 óbitos de profissionais. Sendo que 63,12% dos óbitos registrados entre indivíduos do sexo feminino, e 36,88% registrados entre indivíduos do sexo masculino.


			O maior risco de adoecimento e de morte entre os profissionais de enfermagem no Brasil (e no mundo), portanto, tem um perfil bem definido. Ele é, sobretudo, do sexo feminino e está concentrado na faixa etária entre 40 e 60 anos, conforme indicam os dados oficiais referidos. Acrescentando, como ainda analisaremos, que tal realidade é vivenciada de forma diversa por técnicos(as) de enfermagem e enfermeiros(as).


			Nessa linha, a presente análise tem como objetivo identificar e analisar as temporalidades mais recorrentes, bem como a dinâmica dessas, presentes nas narrativas de enfermeiros e enfermeiras que atuam no atendimento a pacientes com quadros graves da doença covid-19. Particularmente, buscar compreender como esses sujeitos experimentam situações cotidianas caracterizadas: 1) pelo agravamento da vulnerabilidade – no contexto em tela – associada a um modelo de gestão e organização do trabalho preexistente causador de sofrimento que, geralmente, se manifesta por meio: do medo e da insegurança; da insatisfação e do desgaste físico; da frustação e da tensão; da angústia e da inquietação; entre outros (DEJOURS et al., 1994; MENDES 2012 apud TOMASI et al., 2019, p. 144); 2) pela intensificação dos riscos de adoecimento e morte, associada ao aprofundamento da precarização das relações e condições de trabalho dessa categoria profissional no contexto em questão. (Conselho Internacional de Enfermeiros - ICN, 18 de maio de 2020, não paginado).


			Procedimentos metodológicos


			A busca de compreensão de qualquer fenômeno associado e/ou acentuado pela atual pandemia é muito beneficiada quando lembramos, como esclarece Foucault (1980 apud HERZOG, 1987), que a doença também pode ser considerada como uma construção de fala, ou seja, discursiva. De outro modo, “[...] parte da existência da doença era/é produto de narrativas, das falas ouvidas e registradas [...]”. E, nesse processo de construção discursiva da pandemia, é importante considerar: “[...] as diferentes vozes que ecoam se aproximam e se distanciam pautadas em interesses de grupos sociais específicos [...]” (VIEIRA, 2020, n. p.), inclusive daqueles sujeitos que foram ou são silenciados.


			Nessa linha, colocamos a seguinte questão: o que evidenciam as narrativas de enfermeiros(as) que trabalham cotidianamente na linha de frente no atendimento a pacientes com covid-19? A resposta a essa indagação, central em nossa análise, passa por nossa concordância com Segata (2020), quando ressalta que a possibilidade de alcançarmos essa dimensão da doença em questão implica a necessidade de: a) admitirmos inicialmente que números, estatísticas ou prevalências têm rosto, trajetória e biografia; b) conferirmos centralidade às experiências vividas e às sensibilidades coletivas; c) concordarmos que fenômenos globais são sempre atuados a partir de contextos locais e a partir de materialidades e práticas situadas.
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